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00.. ApresentaçãoApresentação

DentreDentre asas classesclasses acentuaisacentuais emem Português,Português, asas
proparoxítonasproparoxítonas compõemcompõem oo conjuntoconjunto comcom oo menormenor
númeronúmero dede elementoselementos ee apresentamapresentam umum comportamentocomportamento
bastantebastante peculiarpeculiar.. TalTal comportamentocomportamento peculiarpeculiar estáestá
diretamentediretamente relacionadorelacionado aoao processoprocesso dede síncope,síncope, istoisto é,é,
oo enfraquecimentoenfraquecimento e,e, consequentemente,consequentemente, aa supressãosupressãooo enfraquecimentoenfraquecimento e,e, consequentemente,consequentemente, aa supressãosupressão
dada vogalvogal postônicapostônica nãonão--finalfinal ouou dada própriaprópria sílabasílaba emem queque
aa vogalvogal estáestá inseridainserida.. OO apagamentoapagamento dasdas vogaisvogais átonasátonas
nãonão--finaisfinais éé umum processoprocesso bastantebastante comumcomum nasnas diversasdiversas
variedadesvariedades dada língualíngua portuguesaportuguesa ee acarreta,acarreta, porpor
conseqüência,conseqüência, aa regularizaçãoregularização dodo padrãopadrão acentual,acentual, queque
passapassa aa paroxítonoparoxítono..



OO processoprocesso dede apagamentoapagamento dada vogalvogal postônicapostônica
medialmedial éé investigadoinvestigado sobsob diversasdiversas perspectivasperspectivas teóricasteóricas..
NesteNeste trabalho,trabalho, partimospartimos dada conjugaçãoconjugação dadaNesteNeste trabalho,trabalho, partimospartimos dada conjugaçãoconjugação dada
Geolinguística,Geolinguística, àà semelhançasemelhança dodo trabalhotrabalho dede CardosoCardoso
((20072007),), comcom aa TeoriaTeoria dada VariaçãoVariação LabovianaLaboviana..



CardosoCardoso ((20072007::214214)) verifica,verifica, nasnas proparoxítonasproparoxítonas
documentadasdocumentadas emem atlasatlas queque retratamretratam aa realidaderealidade
linguísticalinguística dede cincocinco áreasáreas geográficasgeográficas –– Paraíba,Paraíba,
Sergipe,Sergipe, Bahia,Bahia, MinasMinas GeraisGerais ee ParanáParaná –– aa
produtividadeprodutividade dodo apagamentoapagamento dasdas vogaisvogais postônicaspostônicas
mediaismediais.. NoNo referidoreferido trabalho,trabalho, aa autoraautora ressaltaressalta queque oo
resultadoresultado apresentadoapresentado –– aa grandegrande incidênciaincidência dederesultadoresultado apresentadoapresentado –– aa grandegrande incidênciaincidência dede
apagamentoapagamento dada vogalvogal átonaátona medialmedial –– temtem dede serser
relativizado,relativizado, umauma vezvez queque remeteremete aa usosusos linguísticoslinguísticos dede
indivíduosindivíduos queque atendematendem aoao perfilperfil dede umauma investigaçãoinvestigação
geolinguísticageolinguística clássicaclássica:: informantesinformantes situadossituados forafora dosdos
contextoscontextos urbanos,urbanos, dede baixabaixa ouou nenhumanenhuma escolaridadeescolaridade..



Assim,Assim, esteeste trabalhotrabalho procuraprocura investigar,investigar, aa partirpartir dada
análiseanálise dede vocábulosvocábulos proparoxítonosproparoxítonos catalogadoscatalogados emem
doisdois atlasatlas cujocujo focofoco éé aa realidaderealidade linguísticalinguística dodo EstadoEstado
dodo RioRio dede JaneiroJaneiro –– oo AtlasAtlas FonéticoFonético dodo EntornoEntorno dada BaíaBaía
dada GuanabaraGuanabara (Lima,(Lima, 20062006)) ee oo MicroMicro AtlasAtlas FonéticoFonético dododada GuanabaraGuanabara (Lima,(Lima, 20062006)) ee oo MicroMicro AtlasAtlas FonéticoFonético dodo
EstadoEstado dodo RioRio dede JaneiroJaneiro (Almeida,(Almeida, 20082008)) –– ee dada análiseanálise
dada falafala dede informantesinformantes urbanosurbanos comcom ensinoensino fundamentalfundamental
(Amostra(Amostra CensoCenso--8080 dodo ProjetoProjeto dede EstudosEstudos sobresobre osos
UsosUsos LingüísticosLingüísticos -- PEUL)PEUL)::



�� aa produtividadeprodutividade dada síncopesíncope dada vogalvogal postônicapostônica nãonão--finalfinal
nosnos corporacorpora consideradosconsiderados;;

�� aa pressãopressão dodo contextocontexto fonológicofonológico adjacenteadjacente nono processoprocessoaa pressãopressão dodo contextocontexto fonológicofonológico adjacenteadjacente nono processoprocesso
dede apagamentoapagamento dada vogalvogal postônicapostônica nãonão--finalfinal;;

�� oo papelpapel dede condicionamentoscondicionamentos sociaissociais (faixa(faixa etáriaetária ee
gênerogênero dodo informante)informante) nana ocorrênciaocorrência dodo fenômenofenômeno..



11.. BreveBreve contextualizaçãocontextualização

AA supressãosupressão dada vogalvogal postônicapostônica nãonão--finalfinal éé umum
fenômenofenômeno atuanteatuante desdedesde oo latimlatim ee ocorre,ocorre, comcom bembem
assinalaassinala NunesNunes ((19561956:: 6666),), dede umauma tendênciatendência geralgeral dada
língualíngua dede “evitar“evitar osos proparoxítonos”proparoxítonos”.. Contudo,Contudo, taltal
processoprocesso nãonão sese constituiconstitui comocomo umum fatofato restritorestrito aoao latimlatim
vulgar,vulgar, umauma vezvez queque aa língualíngua clássica,clássica, aindaainda dede acordoacordo
comcom NunesNunes (op(op.. citcit..)) tambémtambém apresentavaapresentava ecosecos dodocomcom NunesNunes (op(op.. citcit..)) tambémtambém apresentavaapresentava ecosecos dodo
processoprocesso ((saeculumsaeculum >> saeclum,saeclum, caliduscalidus >> caldus,caldus, viridisviridis
>> virdisvirdis)).. JáJá WilliamsWilliams ((19611961:: 6464)) chamachama atençãoatenção aoao fatofato
dede queque oo apagamentoapagamento dada vogalvogal postônicapostônica nãonão--finalfinal eraera
fortementefortemente influenciadoinfluenciado pelopelo ambienteambiente fonéticofonético
adjacenteadjacente àà vogal,vogal, sendosendo queque aa presençapresença dasdas
consoantesconsoantes ll,, mm,, nn ee rr favoreciafavorecia aa síncopesíncope dada vogalvogal
postônicapostônica nãonão--finalfinal..



NoNo portuguêsportuguês arcaicoarcaico (do(do séculoséculo XIIXII aoao XIV),XIV), rarasraras
erameram asas palavraspalavras proparoxítonas,proparoxítonas, àà exceçãoexceção dede
vocábulosvocábulos semisemi--eruditoseruditos pertencentespertencentes àà liturgia,liturgia, aoao
direitodireito ee àà medicinamedicina.. OO movimentomovimento renascentistarenascentista foifoi
responsávelresponsável pelapela rere--introduçãointrodução dede algunsalguns vocábulosvocábulos
proparoxítonosproparoxítonos nana língualíngua portuguesa,portuguesa, sendosendo aa maiormaior
parteparte dessasdessas palavraspalavras empréstimosempréstimos diretosdiretos dodo latimlatim
clássicoclássico ee palavraspalavras emprestadasemprestadas dodo vocabuláriovocabulário gregogrego
adaptadasadaptadas aoao latimlatim..adaptadasadaptadas aoao latimlatim..

NoNo portuguêsportuguês contemporâneo,contemporâneo, osos vocábulosvocábulos
eruditoseruditos aindaainda constituemconstituem grandegrande parteparte dasdas palavraspalavras
proparoxítonasproparoxítonas.. EmEm vocábulosvocábulos dede usouso comum,comum, comocomo
árvoreárvore,, óculosóculos ee ônibusônibus,, sese observaobserva aa quedaqueda dede
segmentossegmentos nono interiorinterior dada palavra,palavra, reduzindoreduzindo--asas aa
paroxítonas,paroxítonas, oo padrãopadrão acentualacentual maismais comumcomum nana língualíngua
portuguesa,portuguesa, resultandoresultando emem formasformas comocomo arvrearvre (arve)(arve),,
oclusoclus ee ombusombus..



DesdeDesde oo inícioinício dodo séculoséculo XXXX têmtêm--sese observaçõesobservações dede
carátercaráter linguísticolinguístico acercaacerca dada regularizaçãoregularização dosdos
vocábulosvocábulos proparoxítonosproparoxítonos emem paroxítonosparoxítonos.. EssesEsses
registros,registros, dede umauma maneiramaneira geral,geral, estabelecemestabelecem umauma
estreitaestreita relaçãorelação entreentre aa altaalta ocorrênciaocorrência dodo apagamentoapagamentoestreitaestreita relaçãorelação entreentre aa altaalta ocorrênciaocorrência dodo apagamentoapagamento
dada vogalvogal átonaátona nãonão--finalfinal aa umauma propriedadepropriedade dede
variedadesvariedades populares,populares, sobretudosobretudo ruraisrurais.. TalTal posturapostura éé
verificada,verificada, porpor exemplo,exemplo, nasnas consideraçõesconsiderações queque AmadeuAmadeu
AmaralAmaral ((19201920)) ee MarioMario MarroquimMarroquim ((19221922)) fazem,fazem,
respectivamente,respectivamente, emem OO DialetoDialeto CaipiraCaipira ee AA LínguaLíngua dodo
NordesteNordeste..



Entretanto,Entretanto, AntenorAntenor NascentesNascentes ((19221922),), nono LinguajarLinguajar
CariocaCarioca,, aoao apontarapontar fatosfatos linguísticoslinguísticos característicoscaracterísticos dada
variedadevariedade faladafalada nana cidadecidade dodo RioRio dede Janeiro,Janeiro, tambémtambém
registraregistra aa ocorrênciaocorrência dodo processoprocesso dede apagamentoapagamento dada
vogalvogal átonaátona nãonão--finalfinal.. Assim,Assim, nãonão éé totalmentetotalmente válidoválido
associarassociar aa síncopesíncope dada vogalvogal postônicapostônica nãonão--finalfinal aa umauma
propriedadepropriedade restritarestrita àsàs variedadesvariedades ruraisrurais..

OO queque esteeste trabalhotrabalho procuraprocura investigarinvestigar éé sese ososOO queque esteeste trabalhotrabalho procuraprocura investigarinvestigar éé sese osos
condicionamentoscondicionamentos linguísticoslinguísticos ee sociaissociais investigadosinvestigados
atuariamatuariam uniformementeuniformemente tantotanto nana normanorma linguísticalinguística dodo
grandegrande centrocentro urbanourbano quantoquanto emem normasnormas dede regiõesregiões
maismais afastadasafastadas dada capital,capital, ouou sese pressõespressões dede ordemordem
geográficasgeográficas conduziriamconduziriam aa diferençasdiferenças nana frequênciafrequência dede
usouso dasdas formasformas proparoxítonasproparoxítonas comcom oo apagamentoapagamento dada
vogalvogal postônicapostônica nãonão--finalfinal..



22.. AmostraAmostra

OO estudoestudo foifoi feitofeito aa partirpartir dada análiseanálise dede 21182118 dados,dados,
extraídosextraídos dede trêstrês corporacorpora -- doisdois atlasatlas linguísticoslinguísticos ee umauma
amostraamostra dede entrevistasentrevistas -- cujocujo objetivoobjetivo éé aa observaçãoobservação dadaamostraamostra dede entrevistasentrevistas -- cujocujo objetivoobjetivo éé aa observaçãoobservação dada
realidaderealidade linguísticalinguística dodo EstadoEstado dodo RioRio dede JaneiroJaneiro..



(a)(a) AmostraAmostra CensoCenso –– documentadocumenta aa falafala dede informantesinformantes dada cidadecidade dodo
RioRio dede Janeiro,Janeiro, cujacuja escolarizaçãoescolarização variavaria oo primeiroprimeiro ciclociclo dodo ensinoensino
fundamentalfundamental atéaté oo ensinoensino médiomédio.. 1212 informantesinformantes ((66 homenshomens ee 66
mulheresmulheres –– somentesomente comcom oo nívelnível fundamental)fundamental)..

(b)(b) OO AtlasAtlas FonéticoFonético dodo entornoentorno dada BaíaBaía dada GuanabaraGuanabara (AFeBG)(AFeBG) ––
LimaLima ((20062006),), aa partirpartir dosdos pressupostospressupostos dada GeolinguísticaGeolinguística clássicaclássica ––
registra,registra, atravésatravés dada aplicaçãoaplicação dede umum questionárioquestionário comcom 308308 itensitens
lexicais,lexicais, osos usosusos linguísticoslinguísticos dede quatroquatro munícipiosmunícipios dada zonazona
metropolitanametropolitana localizadoslocalizados nasnas margensmargens dada BaíaBaía dada GuanabaraGuanabara
(Nova(Nova Iguaçu,Iguaçu, DuqueDuque dede Caxiais,Caxiais, MagéMagé ee Itaboraí)Itaboraí).. 2424 informantesinformantes
((1212 homenshomens ee 1212 mulheresmulheres –– 66 porpor pontoponto dede inquérito)inquérito)..((1212 homenshomens ee 1212 mulheresmulheres –– 66 porpor pontoponto dede inquérito)inquérito)..

(c)(c) MicroAtlasMicroAtlas FonéticoFonético dodo EstadoEstado dodo RioRio dede JaneiroJaneiro (MicroAFERJ)(MicroAFERJ)
–– AlmeidaAlmeida ((20082008),), aa partirpartir dosdos pressupostospressupostos dada GeolinguísticaGeolinguística
clássicaclássica –– registra,registra, atravésatravés dada aplicaçãoaplicação dede umum questionárioquestionário comcom
308308 itensitens lexicais,lexicais, osos usosusos linguísticoslinguísticos dede dozedoze municípiosmunicípios dodo
EstadoEstado ((55 emem zonaszonas litorâneaslitorâneas –– SãoSão FranciscoFrancisco dodo Itabapoana,Itabapoana,
Quissamã,Quissamã, CaboCabo Frio,Frio, Itaguaí,Itaguaí, ParatyParaty;; 77,, nono interiorinterior –– Porciúncula,Porciúncula,
SantaSanta MariaMaria Madalena,Madalena, Cantagalo,Cantagalo, CachoeirasCachoeiras dede Macacu,Macacu,
Valença,Valença, TrêsTrês RiosRios ee Resende)Resende).. 7272 informantesinformantes ((3636 homenshomens ee 3636
mulheresmulheres –– 66 porpor pontoponto dede inquérito)inquérito)..



Pontos de Inquérito Pontos de Inquérito -- AFeBGAFeBG



Pontos de Inquérito Pontos de Inquérito -- MicroAFERJMicroAFERJ



33.. HipótesesHipóteses

�� TantoTanto nana amostraamostra sociolinguísticasociolinguística quantoquanto nosnos atlas,atlas, oo
apagamentoapagamento dada vogalvogal postônicapostônica nãonão--finalfinal seriaseria maismais
frequentefrequente nosnos contextoscontextos emem queque éé possívelpossível aa ressilabificaçãoressilabificação
dada consoanteconsoante queque acompanhaacompanha aa vogalvogal –– sejaseja atravésatravés dada
anexaçãoanexação àà codacoda dada sílabasílaba tônicatônica ((cócegascócegas >> cocosscaca),), sejaseja
atravésatravés dada criaçãocriação dede umum onsetonset complexocomplexo nana sílabasílaba átonaátona
finalfinal ((abóboraabóbora >> abóabóbbrara));;finalfinal ((abóboraabóbora >> abóabóbbrara));;

�� haveráhaverá muitomuito maismais semelhanças,semelhanças, nono queque dizdiz respeitorespeito àà
frequênciafrequência dodo processoprocesso dede apagamentoapagamento ee àà atuaçãoatuação dosdos
parâmetrosparâmetros sociais,sociais, entreentre osos resultadosresultados verificadosverificados nana
amostraamostra sociolinguísticasociolinguística ee osos dadosdados extraídosextraídos dodo AtlasAtlas
FonéticoFonético dodo entornoentorno dada BaíaBaía dada GuanabaraGuanabara,, umauma vezvez queque
ambosambos sese tratamtratam dede recortes,recortes, resguardadasresguardadas asas questõesquestões
metodológicas,metodológicas, dede usosusos linguísticoslinguísticos dada áreaárea metropolitanametropolitana dodo
EstadoEstado;;



�� aa incidênciaincidência dodo processoprocesso dede apagamentoapagamento dada vogalvogal
postônicapostônica nãonão--finalfinal seráserá maiormaior nasnas faixasfaixas etáriasetárias maismais
altasaltas;;

�� osos informantesinformantes masculinos,masculinos, nosnos trêstrês corporacorpora
considerados,considerados, aa apagamapagam aa vogalvogal postônicapostônica nãonão--finalfinal
muitomuito maismais dodo queque asas mulheresmulheres..



44.. ResultadosResultados

(i)(i) ContextosContextos adjacentesadjacentes aa vogalvogal postônicapostônica nãonão--finalfinal

ParteParte--sese dodo princípioprincípio dede queque aa quedaqueda dada vogalvogal
postônicapostônica nãonão finalfinal seriaseria maismais frequentefrequente nosnos contextoscontextos
emem queque aa síncopesíncope dada vogalvogal favorecefavorece aa ressilabificaçãoressilabificaçãoemem queque aa síncopesíncope dada vogalvogal favorecefavorece aa ressilabificaçãoressilabificação
dada consoanteconsoante queque aa acompanhaacompanha.. AA hipótesehipótese éé
verificadaverificada aa partirpartir dede metodologiasmetodologias diferentes,diferentes, emem
virtudevirtude dasdas característicascaracterísticas dosdos corporacorpora..



Tabela 1 Tabela 1 –– Amostra Censo: efeito do ponto de articulação da consoante Amostra Censo: efeito do ponto de articulação da consoante 
precedenteprecedente

APL/T APL/T PR PR 

AlveolarAlveolar

(ti(tittulo)ulo)

56/309 = 18%56/309 = 18% .60.60

Velar

(óculos)

11/23 = 47% .56

LabialLabial

(abó(abóbbora)ora)

10/125 = 8%10/125 = 8% .26.26

PalatalPalatal

(tí(tínhnhamos)amos)

1/10 = 10%1/10 = 10% .23.23

TOTALTOTAL 78/467 = 15%78/467 = 15%

Input: .063 Sig: .031Input: .063 Sig: .031



Tabela 2Tabela 2–– Amostra Censo: efeito do ponto de articulação da consoante Amostra Censo: efeito do ponto de articulação da consoante 
seguinteseguinte

APL/TAPL/T PR PR 

Alveolar

(círculo)

29/123 = 23% .83 

LabialLabial

(ôni(ônibbus)us)

38/157 = 24% 38/157 = 24% .70 .70 

(ôni(ônibbus)us)

VelarVelar

(úni(únicca)a)

5/207 = 2% 5/207 = 2% .16 .16 

TOTALTOTAL 72/495 = 15% 72/495 = 15% 

InputInput:: ..063063 SigSig:: ..031031



(ii) Índices gerais de apagamento da vogal postônica não-
final

EsperavaEsperava--sese umauma proximidadeproximidade dosdos índicesíndices
percentuaispercentuais parapara aa ocorrênciaocorrência dodo processoprocesso dede síncopesíncope
dada vogalvogal átonaátona nãonão--finalfinal entreentre osos dadosdados extraídosextraídos dadadada vogalvogal átonaátona nãonão--finalfinal entreentre osos dadosdados extraídosextraídos dada
amostraamostra sociolinguísticasociolinguística ((AmostraAmostra CensoCenso)) ee osos extraídosextraídos
dodo atlasatlas linguísticolinguístico dosdos municípiosmunicípios dodo GrandeGrande RioRio
((AFeBGAFeBG))..



Tabela 3 - PROPAROXÍTONAS DOCUMENTADAS NOS ATLAS 
LINGUÍSTICOS.doc

Índices gerais de apagamentoÍndices gerais de apagamento



Gráfico 1 Gráfico 1 –– apagamento vs. manutenção das vogais postônicas nãoapagamento vs. manutenção das vogais postônicas não--finais finais 
nos corpora analisadosnos corpora analisados
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(iii)(iii) OsOs informantesinformantes maismais velhosvelhos tendemtendem aa apagarapagar aa vogalvogal
postônicapostônica nãonão--finalfinal comcom maiormaior frequência,frequência, sese comparadoscomparados
aosaos informantesinformantes maismais jovensjovensaosaos informantesinformantes maismais jovensjovens



Tabela 4- Faixa Etária

Amostra CensoAmostra Censo AFeBGAFeBG MicroAFERJMicroAFERJ

1818--35a.35a. 2/47 = 2/47 = 
4%4%

.11.11 35/130 = 35/130 = 
26%26%

.45.45 67/407 = 67/407 = 
16%16%

.33.33

3636--55a.55a. 30/212 = 30/212 = 
14%14%

.46.46 25/134 = 25/134 = 
18%18%

.30.30 125/412 125/412 
= 30%= 30%

.56.56
14%14% 18%18% = 30%= 30%

Mais de Mais de 
56 a. 56 a. 

46/236 = 46/236 = 
19%19%

.63.63 58/129 = 58/129 = 
44%44%

.74.74 131/411 131/411 
= 31%= 31%

.60.60

TOTALTOTAL 78/495 = 78/495 = 
15%15%

118/393 118/393 
= 30%= 30%

323/1230 323/1230 
= 26%= 26%

Input: .063

Sig:.031

Input:.27

Sig. 0.000 

Input: .18

Sig: 0.003 



(iv) Os informantes do gênero masculino, nos três corpora
analisados, tendem a apagar a vogal postônica não-finalanalisados, tendem a apagar a vogal postônica não-final
com maior frequência do que as mulheres.



Tabela 4- Gênero do Informante

Amostra CensoAmostra Censo AFeBGAFeBG MicroAFERJMicroAFERJ

homenshomens 55/274 = 55/274 = 
20%20%

.58.58 69/193 = 69/193 = 
35%35%

.61.61 181/608 181/608 
= 29%= 29%

.56.56

mulheresmulheres 23/221 = 23/221 = 
10%10%

.39.39 49/200 = 49/200 = 
24%24%

.39.39 142/622 142/622 
= 22%= 22%

.44.44

TOTALTOTAL 78/495 = 78/495 = 
15%15%

118 / 393 118 / 393 
= 30%= 30%

323 / 323 / 
1230 = 1230 = 
26%26%

Input: .063

Sig:.031

Input:.27

Sig. 0.000 

Input: .18

Sig: 0.003 



ConsideraçõesConsiderações FinaisFinais

OsOs resultados,resultados, resguardadasresguardadas asas característicascaracterísticas dede cadacada
corpuscorpus considerado,considerado, nosnos permitempermitem concluirconcluir queque::

�� OO apagamentoapagamento dasdas vogaisvogais postônicaspostônicas nãonão--finaisfinais éé
condicionado,condicionado, sobretudo,sobretudo, porpor questõesquestões dede ordemordem
linguísticalinguística..linguísticalinguística..

•• nana AmostraAmostra Censo,Censo, ficafica comprovadacomprovada aa forçaforça dosdos
contextoscontextos fonológicosfonológicos adjacentesadjacentes àà vogalvogal postônicapostônica nãonão--
finalfinal.. HáHá umum favorecimentofavorecimento dada aplicaçãoaplicação dada regraregra nosnos
contextoscontextos emem queque aa quedaqueda dodo segmentosegmento vocálicovocálico dádá
origemorigem aa umum ataqueataque complexocomplexo nana sílabasílaba átonaátona..



�� nosnos atlas,atlas, observamosobservamos tambémtambém aa forçaforça dosdos
condicionamentoscondicionamentos linguísticos,linguísticos, jájá queque aa maiormaior taxataxa dede
apagamentoapagamento ocorreocorre emem umum itemitem lexicallexical emem queque aa quedaqueda
dada vogalvogal postônicapostônica nãonão--finalfinal levaleva aa consoanteconsoante queque aa
acompanhaacompanha aa sese fixarfixar nana codacoda dada sílabasílaba tônicatônica ((cócegacócegaacompanhaacompanha aa sese fixarfixar nana codacoda dada sílabasílaba tônicatônica ((
>> coscacosca)) ee nosnos itensitens lexicaislexicais emem queque oo apagamentoapagamento criacria
encontrosencontros consonantaisconsonantais nasnas sílabassílabas átonasátonas finaisfinais
((fósforofósforo >> fosfru,fosfru, óculosóculos >> oclusoclus ,, máscaramáscara >> mascra,mascra,
abóboraabóbora >> abobra,abobra, árvoreárvore >> arvre,arvre, uteroutero >> utru,utru, utriutri))..



�� ApesarApesar dasdas diferençasdiferenças percentuaispercentuais nana ocorrênciaocorrência dodo
fenômeno,fenômeno, verificouverificou--se,se, nasnas amostrasamostras analisadas,analisadas, umauma
uniformidadeuniformidade nana atuaçãoatuação dosdos condicionamentoscondicionamentos sociaissociais::

•• AA faixasfaixas etáriaetária maismais altaalta aplicaaplica comcom maiormaior frequenciafrequencia aa•• AA faixasfaixas etáriaetária maismais altaalta aplicaaplica comcom maiormaior frequenciafrequencia aa
regraregra dede apagamentoapagamento dada vogalvogal postônicapostônica nãonão--finalfinal;;

•• OsOs homenshomens apagamapagam maismais asas vogaisvogais átonasátonas nãonão finaisfinais..
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